
`Sete grandes' têm 72% das obras 
SÃO PAULO - As sete maiores 

empreiteiras do país concentra-
ram 72% das obras públicas em 
1992. A constatação feita pelo 
Sindicato da Indústria da Cons-
trução Civil do EStado de São 
Paulo (Sinduscon) — que repre-
senta 2.500 construtoras e emprei-
teiras — levou a entidade a dar 
total apoio à CPI do Orçamento. 
Para o presidente do Sinduscon. 
Eduardo Capobianco, o combate 
á corrupção no setor só será pos-
sível com a eliminação de distor-
ções na legislação. 

O Sinduscon está preocupado 
com a apresentação de 196 emen-
das à Medida Provisória 360. que 
modifica a Lei de Licitações. Ca-
pobianco estranhou a inclusão na 
MP de um artigo que permite a 
utilização de outros critérios, que 
não o do menor preço, nas con-
corrências financiadas com recur-
sos externos. 

Capobianco apontou os "crité-
rios técnicos", que costumam de-
finir o vencedor de uma concor-
rência em que todos os 
concorrentes apresentam o mes-
mo preço para a obra, como um 
dos principais meios de manipula-
ção das grandes empreiteiras. 
"São critérios subjetivos que res-
tringem a participação e permi-
tem o oligopólio no setor", disse. 
Segundo ele, esse critério permite 
que a licitações seja previamente 
dirigidas para que uma determi-
nada empreiteira vença. 

Outro instrumento de manipu-
lação é a não obrigatoriedade de 
o governo pagar as obras em or-
dem cronológica. Para Capobian-
co, isso é um instrumento de 
chantagem. "No momento em 
que todos estão desesperados pa-
ra receber, acabam caindo nas 
garras da burocracia ou de políti-
cos inescrupulosos", afirmou. 

Segundo pesquisa do Sindus-
con, a Andrade Gutierrez lidera o 
ranking, com 21% do (aturamen-
to das obras públicas. Em seguida 
vêm Norberto Odebrecht/CBP0 
(15%); C.R.Almeida ( 1 1 % ); Ca-
margo Corrêa (9%): OAS (8%1: 
Mendes Júnior (5%); Constran 
(3%). As outras 143 maiores, jun-
tas, ficam com 28%. 

❑  O Sindicato Nacional da In-
dústria da Construção Pesada ( 
Sinicon) divulgou nota em que 
diz confiar que a apuração dos 
fatos delituosos que a Nação as-
siste estarrecida, por mais dolo-
rosos que sejam, resultará na 
consolidação e aprimoramento 
da democracia, com o estabele-
cimento de relações éticas e 
transparentes entre o poder pú-
blico e todos os setores em-
presariais. 


